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OBJETIVOS: 

Prover os alunos de conhecimento sobre os pressupostos da sustentabilidade da agricultura e sua 

inserção para o desenvolvimento rural sustentável, os movimentos sociais e os fundamentos 

filosóficos na construção das abordagens da agricultura alternativa em contraposição ao modelo da 

agricultura convencional, e as bases agroecológicas para promover sistemas agrícolas sustentáveis. 

Aprofundar o conhecimento sobre o papel dos processos biológicos e serviços ecológicos para 

estabilidade e resiliência dos sistemas de produção agroecológicos. Fomentar e desenvolver 

raciocínio para análise sistêmica visando ao desenvolvimento de sistemas sustentáveis de produção 

agrícola. Capacitá-los para planejamento de sistemas de produção vegetal que conservem os recursos 

naturais, com respeito às tradições culturais, sejam eficientes do ponto de visto energético, 

economicamente viáveis, socialmente justos, com protagonismo dos produtores rurais e garantia da 

estabilidade da produção. 

EMENTA: 
Sustentabilidade como objeto dos sistemas de produção agrícola. Abordagens da agricultura no 

mundo e no Brasil. Agroecologia como marco conceitual da agricultura sustentável. Bases 

agroecológicas para a sustentabilidade dos sistemas agrícolas. Agricultura Orgânica e Agroecologia: 

unindo os conceitos para o desenho de sistemas agrícolas sustentáveis. Mecanismos ecológicos: 

bases científicas para promover a produção dos sistemas agroecológicos. Formação do pensamento 

agroecológico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

AULAS TEÓRICAS: 

 

Unidade 1. Sustentabilidade na agricultura 
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1.1. Sustentabilidade: definições do termo 

1.2. O “tripé” da sustentabilidade da agricultura: aspectos ambientais, sociais e econômicos 

1.3. O desenvolvimento rural sustentável: pontos e contrapontos 

 

Unidade 2. Abordagens da agricultura no mundo e no Brasil 

2.1. Agricultura Convencional: histórico, características e seus impactos ambientais, sociais e 

econômicos 

2.2. Agriculturas Alternativas em busca da sustentabilidade: histórico e bases filosóficas 

2.2.1. Agricultura Biodinâmica 

2.2.2. Agricultura Orgânica 

2.2.3. Agricultura Regenerativa 

2.2.4. Agricultura Ecológica 

2.2.5. Agricultura Natural: Mokiti Okada e Masanobu Fukuoka  

2.2.6. Agricultura Biológica 

2.2.7. Permacultura 

 

Unidade 3. Agroecologia como marco conceitual da agricultura sustentável 

3.1. Agroecologia: etimologia, definições e personalidades de destaque 

3.2. Consolidação da Agroecologia no Brasil: valorização das ações sociais, institucionais e 

políticas 

3.2.1. Redes Estaduais e Regionais de Agroecologia 

3.2.2. Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) 

3.2.3. Associação Brasileira de Agroecologia (ABA) 

3.2.4. Marco Referencial de Agroecologia da Embrapa 

3.2.5. Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) 

3.2.6. Fazendinha Agroecológica km 47 

 

Unidade 4. Bases agroecológicas para a sustentabilidade dos sistemas agrícolas 

4.1. Bases ecológicas: diversidade, sinergismo, eficiência, resiliência e reciclagem 

4.2. Bases socioculturais: co-criação e compartilhamento de conhecimento, saber popular, valores 

humanos e sociais, tradições culturais e alimentares 

4.3. Bases econômicas: governança responsável, economia circular e solidária 

 

Unidade 5. Agroecologia e produção orgânica 

5.1. Agricultura orgânica: legislação brasileira e suas diretrizes 

5.2. Garantia de qualidade do produto orgânico: 

5.2.1. Certificação 

5.2.2. Sistemas Participativos de Garantia 

5.2.3. Controle Social na Venda Direta sem Certificação 

5.3. Transição e conversão agroecológica 

5.4. Princípios agroecológicos aplicáveis aos sistemas de produção orgânica 

 

Unidade 6. Mecanismos ecológicos: bases científicas para promover a produção dos sistemas 

agroecológicos 

5.1. Ciclagem biológica de nutrientes nos sistemas agrícolas 



 

 

5.2. Fixação biológica de nitrogênio nos sistemas agrícolas 

5.3. Microbiomas vegetais e promoção do crescimento vegetal desempenhado por 

microrganismos do solo e/ou associados às plantas cultivadas 

5.4. Controle biológico dos fitoparasitos 

5.5. Alelopatia 

5.6. Componentes de fauna e flora envolvidos no processo de polinização das plantas cultivadas 

5.7. Ciclo hidrológico e manejo da água na agricultura irrigada 

 

AULAS PRÁTICAS: 

Unidade 1. Formação do pensamento agroecológico 

1.1. Vivências à campo sobre pesquisas e unidade produtivas agroecológicas 

1.1.1. Visita a unidades experimentais de pesquisas agroecológicas 

1.1.2. Visita a unidades produtivas orgânicas de base agroecológica 

1.2 Diálogos e discussões sobre temas relacionados a agroecologia 

2.2.1. Agricultura Orgânica e Agroecologia 

2.2.2. Sustentabilidade: produção agrícola e preservação ambiental 

2.2.3. Sustentabilidade: produção agrícola e tradições culturais / valorização da socio-

agrobiodiversidade local / sementes crioulas 

2.2.4. Sustentabilidade: segurança alimentar e nutricional 

2.2.5. Diálogos e discussões sobre a natureza experimental do conhecimento tradicional 
 

METODOLOGIA: 

•Aulas teóricas: os temas serão apresentados na forma de aulas teóricas expositivas em sala de aula. 

Os recursos didáticos serão multimídia, como projeção de slides e vídeos, recursos tradicionais 

(quadro-negro e giz). 

•Aulas práticas: os temas abordados na disciplina serão apresentados na forma de vivências à campo 

e rodas de conversa como método de participação coletiva de debate acerca das temáticas expostas. 

•Avaliação: serão aplicadas avaliações escritas e/ou orais, como provas, seminários, sabatinas e 

trabalhos práticos e/ou teórico escritos, para mensurar o desempenho acadêmico dos alunos. 
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